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A  CRISE E M  C U R S O
A lexan d re  C h itto

Há três meses, mais ou me­
nos, que se vem notando forte 
paialização no comércio, cujos 
reflexos já atingiram as esferas 
inousfriais e agrícolas.

Manifestado o fenômeno de 
ordem econômica logo se ftz 
alarde de que a crise era origi­
nária do baixo pieço do algodão 
e da retiação bancária.

O «Ouro Branco», todavia, 
foi financiado a C i $ .  80,00, por 
arroba de quinze quilos, enj ca­
roço, sem qualificação de tipos, 
o que corresponde a Cr.$loo,oo 
aproximadamente. E os bancos 
continuam efetuando transações, 
não em tão larga escala como 
anteriormente, é verdcde, mas o 
fato é que abiem créditos ainda.

Poi tanto, analizados os fatos 
atrav.ez desse prisma sòmente é 
que não se pode afirmar, de 
maneira categórica, se o fenô­
meno tem os seus fundamentos 
única e exclusivamente baseados 
nestes dois principios.

Não é desconhecido o fato de 
que uma consequência origina a 
outra, porem, as transações, os 
negócios, as compras e vendas 
realizavam-se com facilidade úni­
ca. E naquela febre de realiza­
ções, o dinheiro constitui-se a 
mercadoria mais barata do mer­
cado, comparado aos produtos 
manufaturados, agrícolas e imó­
veis.

Havia, mesmo, quem c< t je- 
turasse na desvalorização ctm - j 
pleta do erário. E assim ninguém 
procurava vender. A intuição de

2.0 G rrno l stoiai 
de Lençóis I
Desde alguns dias já se acha 

em franca construção o prédio 
do 2.0 Grupo Escolar de Len­
çóis Paulista.

Assim sendo, dentro de pou­
co tempo, teremos a parte fron­
teira ao novo edificio transfor­
mada em excelentes e aprazível i 
praça pública.

compras éra o pensamento do­
minante, pagando-se imóveis a 
preços exorbitantes, sem que fi­
zesse previsões do futuro, o qual 
poderia surgir exigindo reservas 
em dinheiro, para a perfeita es­
tabilização da vida econômica 
passada e presente.

O que há, portanto, a nosso 
ver, não é totalmente o briro 
preço do algodão, não a restri­
ção bancária, cento por cento, 
mas sim a falta de reservas em 
dinheiro, que constituiría, hoje, 
a argamassa solidificada do mo­
vimento industrial, comercial 
e agricola, realizados nestes úl­
timos anos.

O emprego em dinheiro fôra 
demasiado, principalmente em 
imóveis, esgotando poi tanto, as 
reservas.

Eis, a nosso ver, a causa e 
que tem os seus reflexos sôbre 
outras, originando a crise em 
ciirso.

Juvenil Ccrinthians 
Lençoense

De acôrdo com a nova reu- 
r ião efetuada em 3q de junho 
p. p., ficou assim formada a di­
retoria do Juvenil Corinthians 
Lençoense:

Presidente — Laercio Brigido 
Dutra — Vice-Presidente — 
Milton Giovanetti ■— l.o Secre­
tario — Florindo Paccola — 2.o 
Secretario — O 92I Medola —- 
1.0 Tesoureiro — Claudino Pac­
cola .— 2.0 Tesoureiro — Vir­
gílio Marcbi — Diretor Espor­
tivo —' Renato Marchi — De­
partamento Social — Ulisses do 
Amaral,

_ •
Ginásio Estadual Geraldo de Barros

Por intermédio do prof. José Toledo, recebemos do sr. W al- 
demar de Freitas Rosas, diretor do Ginásio Estadual Geraldo de 
Barros, a relação que transcrevemos abaixo, referente à classifica­
ção até o qüinto lugar, dos alunos que mais se destacnfdm  ̂nó pri- 
meiro semestre do ano letivo:

(P rim eira  p rova p a rc ia l de 1952) 
C lassificação  a té  o 5 .o lu g a r

X a d r e z

fléro Clube âe Lençóis Paulista

Realizou-se ontem, às 20 ho­
ras, à Rua 1 5 ,de Nouenbro.286. 
a reunião de fundação do Aéro 
Clube de Lençóis Paulista.

Por falta de espaço voltare­
mos ao assunto no próximo nú- 
mtro com maiores detalhes.

l.a Série
1 .0) Francisca R. Silva

(Conclui na uitima página)
8,8

Com a sensação muito natural 
das competições finais, e geran­
do expectativa em tôino da co­
locação, o Torneio Municipal de 
Xadrez vém chegando paulatína- 
mente ao seu término. Um prog­
nóstico ponderado já nospermite 
contudo, veiíficar a provável colo­
cação dos contendores. Os úl­
timos resultados, que antecipam 
o 1.0 colocado em Arnaldo, com 
8,3 pontos ganhos, são os se­
guintes:

G P E D 
Rubens Pietraroia 3 4 0 2
Giovanino Ciccone 4 4 0 1
Osmindo Campanari 6 1 1 1
João Serralvo 3 5 0 1
Juarez Jacon 6 2 0 1
Oswaldo Ciccone 0 6 0 3
dr. Antonio Tedesco 3 2 0 4
Antonio Serralvo 1 6 0 2
dr. Arnaldo AlexandreS 0 1 0
Heine L, Capoani 0 4 0 5

5 Mesas Novas
Uma notícia alvissareira para 

os enxadristas deu a Diretoria 
do Ubirama Tenis Clube, man­
dando providenciar a confecção 
de 5 mesas apropriadas para o 
jôgo do xadrez, com tabuleiros 
embutidos. Não só porque o xa­
drez é um jogo de salão, mas 
também porque desenvolve as 
faculdades intelectuais e consti­
tui singular passatempo, além de 
servir de corretivo a certos de­
feitos individuais, conforme afir­
mam eminentes psicólogos, — 
merece a consideração que vem 
recebendo por parte do Clube, 
assaz elogiável, como incentivo 
a uma modalidade aristocrática 
de esporte, que ora vem toman­
do impulso em nossa cidade. i

Por outro lado, a Comissão 
Municipal de Esportes deve apri­
morar a organização dos torneios 
que venha de levar a efeito, vi­
sando adaptar os nossos enxa­
dristas aos campeonatos que se 
realizarem nas cidades vizinhas. E 
assim, parepaír ao progresso dos 
voleibolistas, quem sabe veremos 
marchar os enxadristas locais, i,fe- 
recendo destarte Lençóis Paulis­
ta, lá fora. um conceito misto 
de destreza e intelectualidade es­
portiva. Aliás, a Comissão conta 
com um ótimo elemento na pre­
sidência, que é o sr. Haroldo 
Cac7iolari. Esportista arrojado, 
tem sempre atuado à sua frente 
com desprendimento e boa von­
tade. procurando elevar esporti­
vamente o nome de nossa terra. 
Prova está no torneio de xadrez 
que acabou de organizar. E a- 
trás dêsse virão por certo outros 
mais.

Como o xadrez é um jôgo 
que exige esfôrço mental, cre- 
môs que dominará ràpidamente 
o nosso meio intelecto, razão pe­
la qual, supomos fará muito 
breve grande número de aficio­
nados em nossa cidade, se con­

tribuírem para isso os veteranos’, 
com a prática de ensino aos 
principiantes. Só no presente 
torneio, sem contar os que não 
compareceram, aderiram nada 
menos que 20 jogadores, todos 
conhecedores da velha àrte.

Cine Guarani
FILM ES DA SEMANA 

Hoje e amanhã com L. Haiward

Piratas á t  Capri
3.a feira com Allan Lane
V ig ilan te  Ju stice iro
e a continuação da Série 

NOVO ROBINSON CRUSOE

4,a e 5.a feira com R. Cameron

M A S S A C R E
e um desenho «BOBAGENS» 
6,a feira com Robert Mitchum 

Trcígico D estino  
Sábado com Donald 0 ’Connor

. . .  E o Mulo Falou

c a m p e o n a t o
DE BO CH AS

Finalizando o Campeonato de 
Bochas deste ano, tivemos oca­
sião de assistir domingo último, 
dia 29 de junho, no campo do 
Bar São Paulo, a mais sensacio­
nal paitida, em disputa do titn- 

,1o máxiiuo, entre Narciso x Ar­
mando Lini. Num jôgo equilibra- 
díssímo, sagrou'se campeão Nar­
ciso pela seguinte contagem: 
primeira partida 24/2G; segunda, 
24/23. Com êsse resultado, po­
demos dar a colocação abaixo:

1.0 — Narciso Prenhaca
2.0 — Armando L'ne
3.0 — Boveto Medola
4.0 — Jácomo N. Paccola
5.0 — Rugusto Paccola
No domingo próximo, dia 13, 

serão entregues os prêmios ao 
vencedores, quando serlhes-á 
tan;bém, oferecido lauto almoço

UI TD ‘ a HORA!
Requisição âe Rguarâente

Consoante informações obtidas 
com o sr. jácomo Nicolau Pac­
cola, recém-vindo da capital fe­
deral, estamos seguramente in­
formados que, ainda no decor­
rer desta semana será publicada 
portaria para a requisição de 
aguardente em toda o território 
nacional.

A requisição será feita na ba­
se de 50 0/0 da aguardente em 
estoque nos depósitos do fabri­
cante, sendo cobrada ainda, uma 
taxa de Cr.$ 2,oo por litro sô­
bre a venda da restante de 50 ^ .



o E^CO
Cia. Paulista de Fôrça e Luz

AVISO IMPORTANTE 
KadoUtomcnto fle Eiiergio Elctrlco

A Companhia Paulista de For* 
ça e L u 2 devidamente autoriza­
da pelo' Departamento de Aguas 
e Energia Elétrica, pelo Ato n.o 
7, de 20-6-52 e publicado no 
Diário Oficial do Estado de . . . 
21*6-52. leva ao conhecimento 
de todos os consumidores em 
geral gue devido, a grande so­
brecarga que se verifica no seu 
sistema no periodo daS 8 as 1 ) 
horas, vê-se ua contingência de 
proceder à desligação geral des­
ta cidade durante o periodo aci­
ma, a partir do dia 7 de julho, 
todas a.s Segundas Feiras, dia 
já estabelecido para o raciona­
mento de força motriz. Comuni­
ca também que o periodo da 
desligação geral será o extrita- 
mehte neçes.sario, não ultrapas­

sando das 3 hóras determinadas, 
podendo ser reduzido de acordo 
com as condições da carga.

Assim sendo, esta cidade fica­
rá sem energia eletrica num má­
ximo de 3 horas, das 8 as 11 
horas, todas as Segundas feiras. 
Os senhores consumidores de 
força motriz, deverão continuar 
mantendo os seus -motores des" 
ligados no mesmo horário esta­
belecido atualmente ou s.ja, das 
6 às 23 horas ho  mesmo dia.

^azar Iberto
Informa que está habilitado pa­

ra atender a quaisquer serviços 
de rádios e eletricidade em geral.

Técnico Especializado

Rua 15 de Novembro, 5U3" 
Telefone 96 — Lençóis Paulista

Produção de açú car e 
álcool no P aran á

A produção paranaense de a- 
çucar, na safra de 1951/52, ter­
minada em 31 de Maio ultimo, 
alcançou o volume de 488.724 
sacas. Quatro usinas produziram 
aquele total, sendo a Central 
Paraná, de Po -̂ecatu: a maior. 
Esse estabelecimeto obteve . . . .  
250.638 sacas, ou mais da meta­
de daquele total. Em 1950/51, 
a produção paranaense de açú­
car de usina atingiu 450.915 sa­
cas. Houve acréscimo, assim, de 
mais de 38.000 sacas.

Os estoques a 31 de maio 
alcançavam apenas ICO sacas, o 
que denota que o suprimento no 
Paraná é da «mão para a boca» 
Em maio ainda se começou a 
moer cana na safra de 1952/53, 
tendo-se fabricado 6.855 sacas.

Tal como em São Paulo, no

vizinho Estado aatecipa-se o i- 
nício da safra de pelo menos 
uma quinzena.

A produçãp de álcool hidrata­
do em 1951/52 atingiu 4.200.473 
litros, dos quais 2.485.593 pro­
duzido pela distilaria da Usina 
Central Paraná. Desse total pro­
duzido, em 31 de maio restavam 
apenas 425.578 litros ein esto­
que. Da safra de 1952/53 já 
haviam sido produzido.s 14.C00 
litros naquela data. Não há pro­
dução de álcool anidro, .destina­
do a fins carburantes.

Na safra anterior â recem- 
finda, ou seja em 1950/51, o 
Paraná produziu 450.915 sacas 
de açúcar.

A nu nciem , neste Jo rn a l
laiajgaisgaagBSBBa

Quando o trabalho for PESA D O

Armeçõe de qço, de r̂onde 
rcs;6tênc'(0. O t  discos cortodo* 

res. e o rcrio-guio  girom  sòbre 

rofamenfos cônicos.
Trator Ford tq u ip o d o  com A ra d o  de Discos D EA R BO R N

Para lavrar terrenos duros, secos, difíceis de 
penetrar; ou solos muito abrasivos que desgas­
tam ràpidamente as aivecas — o Arado de Discos 
Dearbom é o que melhores resultados proporciona. 
Seus discos, de aço tratado tèrmicamente, lavram 
com facilidade o solo mais duro, deixando os 
resíduos vegetais misturados à superfície, õtima 
produção: até 1 alqueire por dia! Feito especial­
mente para o Trator Ford, é engatado em 1 minuto! 
Levanta e abaixa pelo Gintrôle Hidráulico do Tra­
tor. Peça mais informações ao Revendedor Ford.

FORD MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC
1.4Ú3

Revendedores nesta cidade:

Irm ãos Carani Ltda* Biff.!riiiiaai



o  ̂E^CO

Dr. Antonio Tedesco
M EDICO

C lin ica  g e ra l - O p erações P a rto s

Rua FiorianoPeixoto, 345 • LENÇÓIS PAULISTA • Fone, 61

Vende-se
Vende-se uma casa de tijolos, 

coberta de telhas, de 6 cômodos, 
çom .terreno medindo 33 1/2 mts. 
da frçnte por 15,20 mts. da fren­
te aos fundos, s/ta à Rua Flo-j 
riano Peixoto, n.” 600, esquina 
da Av. Vergilio Rocha. i

í Tratar com o sr. Adolfo Pi­
nheiro de Freitas, à Rua 7 de 
Sete'íTibro, em Agudos

: ■ ' ' ' —I ..I .r,.„

^alancefe da festa  de S<̂ nto Jlntcnio realizada r\o 
Corvo franco nos dias 12,13, /4 e 15 de junho òe 1952

r-> . t  1 . n a   ̂ A 9 .Barraca Recreio: renda bruta 
Leilão: renda liquida 
Barraca da Vispora: renda liquida 
Barraca'‘da Sorte: renda líquida 
Barraca Ford: renda liquida 
Churrasco: renda liquida
Rifa Sanfona: renda liquida \  ̂ '
Rifas diversas: renda liquida 
Renda de listas a cargo de diversas pessoas
Venda de cabras, carneiro, couros, lenha  ̂ colchão e galinhas etc.
Pago despesas Bar do Chops, conf. nota 
Idem Padaria S. Antonio, conf. nota 
Idem Padaria Ciccone, conforme nota 
Idem Pastifizio Orsi, conforme nota 
Idem de aluguel de cadeiras, conforme recibo 
Idem 4 metros de lenha a Cacíolari
Idem diversas viagens auto c/o Vigário ao Corvo Branco, 
conforme recibos , -
Idem a Benedito dos Santos serviço instalação eletrica, conforme recibo 
Idem ao Posto Esso, gasolina e, óleo para caminhão 
recolher prendas e gado, conforme notas 
Idem Bar Radichi, conforme nota 
Idem Corporação Musical, conforme recibo 
Idem diversos Casa Donato, conforme nota 
Idem consumo de luz eletrica, conforme recibo 
Idem a Fábrica de Guarana, conforme nota 
Idem material eletrico. Irmãos Andretto, conforme recibo 
Idem 10 quilos de macarrão, conforme recibo 
Idem vinho B.at Guarany, conforme nota 
Idem Casa Paccola, conforme nota 
Idem Irmãos Luminatti, fogos, programas da fe«ta, 

impressos etc. conforme notas 
Idem serviços a Antonio Cacciolari, conforme recibo 
Idem bebidas Bar Central, conforme nota 
Idem Bar Nelli, conforme nota
Idem a Pedro Giglioli. serviços de construção etc, conforme recibo 
Idem a Domicio Capoani serviços de guarda e construção conf, rec. 
Idem despesas diversas

s o m X s

Menos despesas da festa sem incluir as de construção
SALDO

Despesas com material de construção pago a José 
Carrilho Ruiz, conforme notas.
Idem de tijolos e carreto, conforme nota
Idem madeiras a Américo Pasquarclli e Irmãos, conforme notas

Saldo líquido verificado nesta festa e entregue à Co­
missão de Obras da Matriz

76.148,9o
58371.00
9.662.00 
6.14o,9o 
6.1oo,4o
3.067.00 

12.365.00
5.60D.00
5.500.00
1.875.00

23.100,00
100.00
310.00 
35 o, 00
290.00
200.00

350.00
500.00

2.796,7o
1 .100.00
2.500.00 
2 .000,00

185,7o
1 .680.00

876.00 
78,00

310.00
2.548.00

4.117.00
870.00
975.00
990.00

1.980.00
1 .600.00
3.010.00

52.816,4o l84.83o,2o
52.819.4o

132.ol3,8o

8.641,5o
2 .000,00

11.693,5o A

lo9.678,8o
l32.ol3.8o 132.013.8o

r NOTA:
A construção da Earraca da Sorte f'̂ i doada pelos seus patronos, snrs, Alexandre, Ângelo 
e Egydio Paccola e sr. Alexandre Chitto.
A construção da Earraca Ford foi dòada pelos seus patronos, srs. Irmãos Carani 
Ltda. e'Luiz Batísfela ô  Irmãos.

- A COMISSÃO -

i

D r. João Paccola Prim o
m É D 1 c 0 - '

C lín ica  g eral de a d u ltó s  e c r ia n ç a s  ‘ C iru rgia ' 
D oenças do O uvido, N ariz  e G a rg a n tg

P a rto s

Ex-interno por .roncurso âo Pronto Socorro ào Rio ôe lo neiro —  Ex-interno por 

concurso õg motgrniâaâe õo Hospital São Francisco âe Rssis ò cargo õo Dr. 

Rguinâgo^ —  Ex-interno resiõente da Coso õe Soúáe São lorge (R io  òe loneiro)

Caixa, 3 5 1 ; 4̂ ^̂  Lençóis - Paulista * E si de . São Paulo

FU TEBO L
■ a

Jogando'domingo último na ci­
dade de Conchas, em prossegui­
mento ab Campeonato Amador 
do Interior, o CAL capitulou pe­
la contagem de 2 a 1 frente ao 
quadro conchense. ,

" h o j e é m " a v a r é  .
’ ''As lanfàS horas de hoje,; or- 

‘g’anizado em caravana, o Clube 
Atlético Lén^oense seguira pãra 
a cidade dé' Avaré, onde enfren­
tará o principal quadro avareen- 
se, realizando assim, os locais, 
a quarta partida no decorrente 
Campeonato Amador do Interior.

Até agòra, o CAL efetuou 3 
partidas, tendo 4 pontos no ati­
vo e 2 no passivo.

. NESTA CIDADE .

Realizar-se-á hoje, no campo 
do CAL, interessante partida de 
futebol, entre os esquadrões do 
Juvenil Bairro Alto, da cidade 
de Botucatú e o Juvenil Extra 
Lençoeme, locaL

Crônica 3
3
•V-I

Há tanto tempo passaste pêla 
minha vida! Já não me lembro 
mais de quando, nem como sur­
giste, e não compreendo cotno 
pudeste deixar, por tanto tenípo 
ainda, a tua imagem viva no >ln- 
timo do meu ser! 5

O tempo, na sua marcha in­
falível, apagou da minha memó­
ria os traços da tua fisionoitíia; 
ignoro onde estás, ou se úíos 
veremos de novo!

Contudo, nos dias vazios ua 
minhâ existência monótona e sem 
finalidade, continuas ainda a Ser 
para minh'alma, uma recordação 

. feliz, e uma esperança que, ttn- 
I bora impossível, é tudo o que'fi- 

cou do meu passado, e é tudo o
que eu almejo por futuro! 1'\

(João Ninguém) ]
t

Falecimento 4
D. Luizo Diniz Corrêa f

Faleceu, em São Vicente,,1no 
dia 28 de Junho p, passado] a 
sra. Luiza Diniz Corrêa, espefea 
do sr. Francisco de Andrade 
(Corrêa, deixando duas filhas: 
Neusa Diniz Paccola, casáda 
com o sr. Alberto Paccola, aqui 
residentes, e Cida Milanese, ie~ 
sidente em Santos.

A extinta era irmã do 'ísr. 
Antonio Diniz, casado conl;' d; 
Nair Diniz; João Diniz, casado 
com d. Julieta Diniz; Filomena 
Diniz Lopes, casada com o ^r. 
João Lopes, Santina Diniz Reins- 
berger, Àntonieta Diniz Ce^r, 
casada com o sr. José Ce^r; 
Carolina Diniz Trindade, caS£(da 
cõm o sr. Benedito TríndcfBe; 
Assunta Diniz Bonadia, casétía 
com o sr. Gustavo Bonadia. J 

Deixa, ainda, 3 netos: Ediár- 
dinho, Adalberto e Luiz Albíípo.

O seu sepultamento realizòu- 
se no dia 29 na necropole dç S. 
Vicente. , -I

sinTonisE SEU rprre  ̂
LHO PRRR  fl R fl’D10 Dí 

TODOS

ZYR-36 Soc. Rádio Di­
fusora de Lençóis Paulisti 
1530 Kilociclòs.



E n ca n to s
A todos os instdhtes, out»e-9e 

diz^r, quBndo alffuem qaér fazer 
referências a cousas que lhe 
agradam: «é um encanto!».

Mdi, nem sempre o que é 
encanto para um já não é para 
outro. '

Porém, certa ocasião, um es­
tudante grego, passando defron­
te a Venus. exclamou; «Para o 
homem, os maiores encantos da 
úída, são as formas simétricas 
do fisico de uma mulher'».

E  viranáo sobre os calcanha­
res, murmurou: «encantos . . , 
encantos. . , somente a mulher».

Lísser

Reôator-Chefe; Hermfnio íacon m Supfríntendente: Paulo 0. Flrtto

Diretor: flLEXflnDRE CHITTO

ANO X IV L ençóis P a u lis ta , 6 de Ju lh o  de 19S2 N ú m ero 738

Aniversários
FAZEM  ANOS:

Ho ê — menina Dalva Cano< 
va da Silva Prado; sr. Duilio 
Capoani; sr. Alcides Ferraci; 
sr. Ermerindo de Oliveira, resi­
dente em Alvares Machado: sra. 
Aparecida A. Lini, espOsa do 
sr, Amadeu Lini.

Dia 9 — sr. José Garrido
Gil; menina Inêz Antonia Baccili: 
filha do sr. Leonildo Baccili, re­
sidente em P. Prudente; meni­
na Ana Maria, filha do sr. Jo^é 
Brigido Dutra e de Dna. Joana 
Príncipe Dutra.

Dia 10 — menina Maria Es­
teia Campanari; srta. Dulce To- 
c:i; menino Olivier, filho do sr. 
Adolfo Biral e de Dna. Cecília 
M, Biral; sra. Lidia R. Scrralvo; 
menina Cacilda, filha do sr. 
Luiz de Oliveira.

Dia 11 — sra. Alice P, Chit- 
to, esposa do sr, Alexandre 
Chitto; srta. Elza Paccola; jovem 
Lourenço R. Ferraz, residente 
em São Paulo: srta. Iria Frezza, 

Dia 12 — sr. Mario Antonio 
Baccili.

tnlace Matrimonial
L( urdes"Hélio

Participa-nos o seu contrato j 
de casamento, a realizar-se no 
dia 12 do corrente, às 18 horas, 
na Igreja Santa Terezinha, de 
Bauru, a srta. Lourdes Sanches, 
filha do sr. João Sanches e d. 
Maria Sanches, residentes em 
Bauru, com o sr. Hélio Grazia- 
ni, filho do sr. Eugênio Grazia- 
ni e d. Herminia Graziani, resi­
dentes em São Paulo.

Ginásio Estadual Geraldo de Barros
(Conclusão da primeira página)

2 .0) Alice Guarido
3.0) Neusa Rubio
4.0) Adelaide H. Andreto
5.0) José Carlos Montovani

2.0 Série

8.0
7.7
7.6
7.4

Noivado
Maria Izabel — Hermínio

Participa-nos o seu noivado 
ocorrido quinta-feira última, o 
nosso colega de redação, jovem 
Hermínio Jacon, filho do sr. An­
dré Jacon e d. Ernesta B. Jacon, 
com a srta. Maria Izabel Mattos, 
lente da cadeiia de Educação da 
Escola Normal de Birigui, filha 
dosr.Ageu de Souza Mattos e d. 
Cinira de Mattos, residentes em 
Agudos.

1.0) Denise Orsi 
2:o) José Carani
3.0) Neusa Giacomini
4.0) Fernando T. Mendes
5.0) Nairdes M. Chíari

3. a Série
1.0) Clovis Leão Sampaio
2.0) Flavio A. Campanari
3.0) Norma Damacena
4.0) Nilce Biral
5.0) Joel Prado

4. a Série

9.1
8.9
8.5
7.5 
7.4

9.8
8.9
8.1
7.9 
7:3

1.0) Olinda Prado
2.0) Walter Moretto 

Dilce R. de Oliveira 
Adflanir Jacomini

3.0)
4 . 0 )
5.o) Tamasiko Shinokava

9.4 
8,0 
7,6
7.5
7.5

«CLASSlFICAÇAO GERAL A TE O 5.o LUGAR»
1.0) Clovis Leão Sampaio 9,8
2.0) Olinda Prado 9,4
3.0) Denise Orsi 9,1
4.0) Flavio A. Campanari 8,9
4.0) José Carani 8,9
5.0) Francisca R. Silva 8,8

Lençóis Pauli.sta, 5 de Julho de 1952 
Waldemar de Freitas Rosa — Diretor

BH

P R E F IR A  O  M E L H O R  P R E F E R IN D O

STU D EBA K ER

Automóveis, Caminhões e Cam inhonetes
AOS SRS. FAZENDEIROS

Are suas terras em qualquer tempo com 
os afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modêlos. Arando mesmo em terre­
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
T*.s prêmios na Exposição Internaciona' de 
Toronto (Canadá).

ComjDleto estoque de 
Peças Genuínas

SERVIÇOS 
ESPECIALIZADO

Máquinas agrícolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e com 

polia
REUEnDEDORES flUTORlZADOS 

GARRIDO OLIVEIRA & CIA. LTDA.


